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O sr. marquez de Loulé appresentou na ca-

" I'. em sessão de 22 de julho um projecto do

lei ácerca do recrutamento.

' 7 'Dam leitura vê-se que o nobre marquez

teve intenção de melhorar a lei, porque se o

to passar nas duas camaras como se acha

'y i ' o, oque não acreditamos, ficaremos com

~ mio¡ de recrutamento muito mais›deffcituosa

' do que a que temos. p

Oprojecto não tem pensamento algum de me-

hr” o exercito, nem desviar os estorvos que a

experiencia tem mostrado, nem de attender ás

' . dm, e ás industrias que hamuito estão claman-

i ' 1 protecção que lhes nega uma lei inconside-

“sem de matar o patronato, nem de activar

“agentes do poder, cujo desmazello tem sido

tudo torpenteá effectividade dos recru-

mtos-

Como porem nada se faz sem causa, o pro-

jetos do nobre ministro teve um pensamento

«unico-que presídio á. sua elaboração.

m' ¡pr-sr. marquez de Loulé acabou de fazer as

luctou com muitas diñiculdadcs que não

e de todos os angulos do paiz os

Matadores do concelho que não podiam dar

Wao governo,deram a desculpa do costume.

2 'A'muito que ellcs bradam que a sua induen-

qü biquini perdida quando lhes foram tiradas as

atribuições da confecção do recrutamento. A' mui-

toqn'erelles anceiam por essa influencia de capi-

~M"móres, e por essas atribuições, porque com

dominando em muito mais extensa

*' ma utopiniões dos povos.

l E: ahi o pensamento do projecto. Cumular

u-adrn'utish'adores de concelho de atribuiçõese

' *V t¡er um valor immenso para a depen-

' popular. Vencercm os governos as lides

'elleitoraes com muito mais facilidade de que hoje.

'r Sempre a mesma ideia dominando os ho

.m do oder. Sempre overdadeiro interesse pu-

ma) ou espresado, ou seguindo de longe as pai-

¡iM-de quem governa.

r me servem as camaras municipaes ao go-
¡ 1

mms, porque essas são de clleição popular, e não

i.: . V juntar-se como a sua subserviencia. E' mis-

" - _ nada se perca do que póde influir, ccoo-

mnos unicas grandes crizcs em_qu vemOs os

' 'tivemos desenvolverem maior actividade; cum-

pe'qne ogoverno tenho o privilegio de fazer os

Momentos; que tanto valle fazerem-nos os ad-

~ .Worm do concelho.

i , *Temos dito, o ropetiremos sempre, que em

L _' ao governo e todos os seus agentes não

' 'expressamente prohibida e com a snncgão dc

- 'v graves toda a. ingerencia nas ellcições des-

- até ao conselho ou suplica, não po-

'.-_ ter perfeitas liberdades; as maiorias na-

Mserão sempre falsas, e quimericas; os go-

'viatleregra debellados pela opi-

-rnm do paiz, os seus actos e tendencias não se-

moque cumpria que fossem para a prosperida:

' dormem!, e finalmente no poder estarão quasi

homens incompetentes para. a governação

i Senaste sentido fosse reformada a lei elei-

;. _- “pequenos seriam os inconvenientes de se da-

- me administradores as attribuições da con-

-' 'Mdorecrutamento

air continuar o governo a fazer olleições

sua, e accumular nos administrado-
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res aquellas attribuiçõcs, é desnaturar os prínci-

pios, é cavar mais fundo o sepulcro das nossas

liberdades, e do nosso futuro.

Mas o projecto do sr. marquez de Loulé foi

tão mal meditado, dissemos nós, que contem mui-

to maiores dcffcitos do que a lei actual.

Um dos grandes erros que tem passado em

muitas das nossas leis, éque, sendoalei nova re-

formadora da lei antiga, não faça corpo á parte,

o inteiro, e independente; mas seja connexo, e

dependente, e rcmissivo ú, velha lei reformada.

Pois que ?, elabora-se, discute-se, aprova-se uma

lei que em poucos artigos pode estatuir todos Os

preceitos sobreo assumpto, e, em vez de se con-

feccionar assim, ficam sendo parte della artigos

avulsos de outras leis! em vez de uma lei, sin-

gclla, e clara, temos duas leis, e ás vezes mais l

que confuzão, que incohercncias!

Eis ahi um dos deifeitos do projecto do sr.

marquez de Loulé; porque contem muitos precei-

tos, em que é remissivo a outras leis.

As substituições a dinheiro são talvezo maior

detfeito da lei actual, como neste jornal temos

demonstrado. Ellus povoam os nossos corpos mi-

litares de soldados de costumes pessimos, afugen-

tam para alem do atlantico braços innumeraveis,

cuja falta amesquinha a agricultura e as outras

industrias; porque cm quanto forem admittidas as

substituições a dinheiro hadc sempre ir emescalla

ascendente o preço das substituições, e conse-

quentemente os que não tiverem dinheiro para pa-

gal-as hão-dc na maxima parte, como está. acon-

tecendo, fazcr todos os exforços para emigrarem.

Mas o projecto do sr. marquez de Loulé ad-

mitte :inda as substituições a dinheiro.

A agricultura continúa no projecto esquecida

com o mais profundo desprezo. Não se deixa ao

lavrador um filho unico que _o ajude a lavrar o

seu campo; que o substitua na doença porque el-

le não fique sem cultura.

E não se lembram que por mais que faça-

mos havemos de ser sempre, e sobre tudo nação

agricola. Não vêem a oppressão que aagricultura

esta som'en'do a muito.

Pois ignora alguem que na maior parte das

povoações ruraes do paiz ella esta cseravisada, e

soppeada pela usu '11? '

A imprensa provincial tem clamado sempre

para que o governo dê auxiliOs para o estabele-

cimento dc bancos ruraes que. lhe soltem os bra-

ços para poder fecundar-se.

Sempre o governo foi surdo a estos clamores;

e, por mal della, nem a isenção_ que sempre teve

o lavrador paraum seu filho lhe hade ser concedida!

Quando o governo por intervenção dos go-

vcrnadorcs civis, e administradores do concelho

manda fazer elleições, não ha promessa que não

mandem fazer para attrahir ellcitores. Correm pre-

gões officiaes pelos campos, e aldeias, fazendas.-

pothcosc aos ministros. Não ha ninguem que po-

nha mais peito pelo interesse dos lavradores, di-

zem os arautos. As leis tributarias, as leis do re-

crutamento são muito nocivas a lavoura. Os bons

dos ministros vão incontinentc pedir a sua. refor-

ma, e dar protecção aos agricultores. ^

Tal preseneiámos nas ultimas clleições, co-

mo cm quase todas.

Acabada a elleição esse mesmo ministro que

mandou fazer tantas promessas falazes, apparcce

no parlamento a pedir que se faça. uma lei de re-

crutamento que roubo á agricultura para o servi-

ço militar o filho unico de um lavradorl

m

 

A' mentira acerescentam a irrizão.

O prqjecto do sr. marquez de Loulé é um pri-

mor.

Voltaremos ao assumpto.

+

Por_ defferencia ao sr. governador civil des-

te districto não publicamos, nem fazíamos tenção

do publicar a portaria de 25 de julho ultimo. Tan-

to ella nos parecia deprimente do pundonor de

s. 611.“. Tanto nós desejamos provar a s. ex.“

que falsa a arguição que nos fizeram de ter-

mos aintençà'o de desgostal-o.

Não havia n'isso immediato interesse distri-

ctal, e não desejâmos accrar o desgosto que ella. tem

causado a s. cx.ll

Como porém o outro jornal da localidade não

achou inconveniente em publieal-a , não podémos

nós deixar tambem dc o fazer.

Lamentânws de veras que o sr. governador

civil soifressc tamanha contrariedade em seus de-

sejos pela desconsideração em que o governo teve

as suas recommendações.

Não se póde ser mordomo com taes juizes.

O sr. governador civil deste districto, e Os

administradores dos concelhos (lillhavo, Feira e

Oliveira d'Azemois acabam de conhecer até que.

ponto podem flar-se nas' promessas do governo.

Foram aquelles administradores acerriinos

campiões ministeriacs na ultima campanha eleito-

ral. Denodados e aguerridos fizeram prodígios

que motivaram geral espanto; e empenharam na

lucta, ao que parece, principalmente o d'llhavo,

todas as suas armas e recursos.

Constava publicamente que o governo orde-

nára ao sr. governador civil que eoneitasse ao

ataque eleitoral tão bons cabos de guerra, pro-

mettendo-lhes bom. galardão de serviços.

Não podêmos asseverar, se pelo menos ares-

peito do administrador d'Ilhavo houvera esse pa-

cto firmado pelo sr. governador civil em nome

do governo, e por sua ordem. E' corto que pou-

co antes das eleições o tal administrador foi no-

meado interinamente, que na occasião dellas fez

cxtrcmadas gentilezas, e que tinha como certa,

pelo menos a proxima nomeação effective.. Espe-

rança de habitos e titulos nutrium os administra-

dores d'Oliveira d'Azemcis, e Feira, que tambem

se julgavam carregados destes serviços.

O sr. governador civil achou que os trez ca-

bos de guerra tinham feito as eleições muito a

seu contento, e que por isso eram dignos da re-

muneração promettida; e não podia acreditar-se

que deixasse de participar isto mesmo ao governo.

Participou effectivamcnte, expoz-lhe os rele-

vantes serviços eleitoraes com que ellos o tinham

secundado nas estreitezas porque passou, e pediu

ao governo .que remunerasse aqu'elles serviços com

alguma demonstração de benevolencia.

Porém o sr. marquez de Loulé que não carc-

co agora de serviços eleitoracs, avaliou em pouco

os compromissos, e as propostas do sr. governa-

dor eivil, e com inaudita sobranceria assigna, e

faz baixar a portaria. que abaixo transcrevemos

doDiario de Lisboa comdata de 2:3 dejulho ultimo.

Nesta portaria. declara o sr. marqnez nas

phrases mais cruas, e incisivos que não da quar-

tel á recommendação do sr. governador civil l Es-

tranha mesmo que sex.“ lhe recounnendasse tacs

administradores, :recusando-lhes as faltas de servi-

ço que na portaria se relatam. Estas faltas não

são de serviços cloitoraes.

Ora eis-ahi como elles são. No momento do
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gava até a pequena ilha de Megara , na qual se

vê hoje erguido o castello de l' liif.

E' esplendido o panorama, que se avista do

terrasso do palacio Chiatomnne, mas é mais for-

moso ainda contemplado da villa da ilha de Me-

gura. -- Por uma ponte, que foi substituída pela

presente, os cõnvivas do rival d'Apicio eram con-

duzidos aos triclinía, onde os esperavam as ceias

voluptuosas, que tornaram mais celebre na poste-

ridade o Lucullo - hospedeiro de Cicero c de

Pompeu, que o Lucullo - vencedor dc Mithri-

dates; - e ainda assim o senado o fez esperar

trcz annos ás portas de Roma por o triumpho dar

quella victoria. Ali tinha piscinas sem lhe ter si-

do mister furar montanhas com aqueduetos, co-

mo fizera na construeçño das que tinha na sua

'villa do promontorio Miseno. Foi ali sem duvida

que escreveu a historia da guerra marsica depois

da aposta com Hortensío, e Sisenna. Foi talvez

ali que rcprehendeu o seu cosinheiro por ter feito

umjantar menos sum tuoso, e que lhe respondeu,

quando elle se descu para , dizendo que não ha-

viam hospedes naquclle dia, com as memoraveis

A palavras que chegaram s posteridade:

- Não sdbes, desgraçado, que Lucullo _ja-xi-

ta em casa de Lucullo ? .

Comtudo o illustre gastronomo que de Cera-

sento trouxera a primeira cerejeira para Roma,

não tinha mais do que a villa do monte Echia, a

do promontorio Miseno no golpho de Napoles, e

outra no Pausilippo; mas residia nellas alternada-

mente conforme as estações, e por isso costuma-

va dizer que os gregos não sabiam mais do que

elle.

Ainda não esqueceu n. historia dos grous

dlIbico. '

Ja dissemos que é magnifico o panorama

que se avista do alto do terrasso, onde tantas ve-

zes passeou ovencedor d'Amilcar, Mithridates, e

Tigranes; - á. direita se desenrola até á. ponta

do Pausilippo; _ á esquerda enlaça o Vesuvio,

Portici, Torre-dci-Grcco, Castellamare, Sorrento,

e o cabo Campanella; - e defronte despertando

innumeraveis recordações _pára subitamente na

ilha escabrosa, que serviu de ninho ao velho abu-

tre Tibúio. _

Este ;ponto central do golpho de_ Napoles tem
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perigo todas as faltas se relevam, todas as pro-

messas se fazem. Passado elle, esquecem-se 'Os

maiores serviços; desconsideram-se amigos fieis,

nenhuma promessa se cumpre, e até mesmo se

chega a insultar o governador civil, dizendo-lhe

por outras palavras q v. ex.“ ou não sabe avaliar

serviços, ou deu aogovcrno uma informação des-

leal. Esses administradores são indignos da bene-

volencia de sua niagestade.n

Somos informados de que o sr. governador

civil ficara desapontado com a tal portaria, che-

gando a declarar que. nunca houvera coisa que lhe

desse tamanho desgosto. E' isso natural; porque,

não fallando na injtu'ia. que recebeu, a. clleé que

directamente os administradores reclamam o pre-

mio de seus serviços eleitoraes.

Alguem nos disse que o sr. governador ci-

vil protestára que o caso lhe serviria de severa

lição, e que no futuro exigiria do governo sempre

anticipado o galardão para serviços eleitoraes,

aliás que se não podia ser mordomo com tacs

juizes.

E“ bem* verdade que não consta terem osad-

ministradorcs dos referidos concelhos feito alguns

serviços porque mereçam areal benevolcncia- Mas

e velho o costume nestes funcoionarios de confia-

rem unicamente nos seus trabalhos eleitoracs, o

votarem ao despreso os deveres que lhe impõem

o codigo administrativo, e as leis.

Pois que serviçosmomentosos consta ahi que

tem feito os administradores da Feira, eOl-ivcira

de Azemeis para serem recommendados ? 0 dil-

lliavo que foi nomeado ad hoc nas vesporas das

cllcições ?

Desta vez ainda ficaram sem habito de Christo

o sr. administrador do concelho d'Ilhavo e os seus

collegas.

Malfadado paiz quando te verás livre de tan-

tas miserias i

 

Ministerio do reino - Direcção geral de ad-

ministração civil -2.“repartição.-Tendo sido

presente a sua magestade el-rei o ofiicio do gover-

nador civil do districto dc Aveiro, datado de 9 do

corrente, no qual recommenda, como dignos de al-

guma demonstração da benevolcncia de sua mages-

tado, os actuaes administradores dos concelhos da

Feira e de Oliveira de Azemeis, c o interino do

d'Ilhavo pelo zelo e bom desempenho com que tc-

cm satisfeito aos differentcs deveres do seu cargo:

manda o mesmo augusto senhor significar ao re-

ferido magistrado que, com quanto não duvide lia-

verem aquelles funccionarios prestado bom servi-

ço, comtudo, sendo o recrutamento um dos obje-

ctos mais importantes que clles teem aatender,

observa-se do mappa da semana de 13 do pre-

sente mez que ao concelho da Feira. tocaram

359 recrutas dos contingentes de 1856-1800 in-

clusivé, e que ainda faltam a fornecer 266; ao

d"()liveira d'Azcmeís :288, e faltam 128; e ao de

Ilhavo 74, faltando 61; pelo que, sendo conside-

ravel a divida de recrutas que aquolles tres conce-

lhos ainda teem a. satisfazer, sua magestade reser-

va-se a tomar na devida conta a rccommendaçõo

do dito governador civil, relativa aos «tres indica-

dos administradores, logo que ellcs tenham com-

pletado os contingentes distribuidos aos seus res-

pectivos concelhos com aquella dcdicacão e brevi-

dade que demandam este ramo dc serviço publico

e a falta de recrutas no exercito. Ó

Paço em 25 de julho de 1861. -- Marquez

de Loulé.

M

sido em todas as epochas testemunha de gran-

des acontecimentos. Quando o imperio romano

fundado por, Augusto, sc esboroou ao cabo de

quinhentos annos, Augustulo - o derradeiro d'es-

sa longa serie d'impcradores, foi preso no s cas-

trum ltmrllamnn» que não era outra coisa senão

a antiga oil/a de Lucullo. -- Foi acolá defronte

que Rogerio de Lona, amigo de João de Procida,

alcançou uma decisiva victoria naval, onde apri-

sionou Carlo il Zoppo (o coxo) da casa d'Anjou,

que queria rcconquistara Sicilia depois das famo-

sas «Jasper-as siciliamas.

Fernando I que era homem intendith em si-

tios apraziveis e retiros voluptuosos, no tim do se-

culo 1'¡ mandou editicar nas antigas ruínas, que

ainda existiam, o pequeno palacio Chiatomone,

que é uma perola engastada áb'eira da vasta cra-

tera, que os antigos chamavam -- s a taça d'ou-

ro iv. _ Apesar de só ter mandado construir um

andar ao réz do chão, todavia ali viveu muito

tempo com sua mulher, a princcza de laFloridin,

que tinha sido sua amante.

(Confimía.)



   
   

    

 

  
  

  

  

_--.--- cumprio a lei, confessa que empregam-uma .gdozoñfmím saneamento o vencimento diario de rs ,quando se tractar do projecto especial sobre
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ma ggfviillãrlllaospãiieldu vulgar.
1'“ “no &amante; Protêãmdo'ümm mp

llmtmes . r; :Eai enviadàuácommissõo e ocapitulo appro- . Capitulo 4.” Caminhos de ferro 3426405000

O sr. administrador do concelho do Ílhavo, t3 que “5° empregará.,mai53_ destas ¡Widades .11935 ' asdo. A ' ra.
-

:'3 “ " itiüo 6.°'-Estabclecimentos d'instrucção

'ari-38;, ' 4,5560 rs. uma proposta, e dcpois- d'alguma discussão em que

v Dsâois de diseassão em que tomaram parte tornaram parte os srs. Lobo d'Avila,J . M. d'Abreu

sm_ oelho de Carvalho (Joaquim) e_ ministro I e ministro das obras publicas, a requerimento do

" da gperra, ?ensinaram propostas para a mesa, sr. Manoel Firmino julgou-so amateria discutida,

' foi o* capit o approvado, indo as “propostas, a indo a Commissão a proposta do sr.'Sícuve.

annos futuros.
_

Ha nisto mn tal empregam de deffeza, 5

melhor serviço @ria a, Opine _ ao sr. ministro_ da i

marinha se ñegssesilendbü, . _ V

Mas não so amoiine isto ,a Opinião. E' 1

que ha verdades) tão nuas, lia factos tão rigorosa-r

reconhecendo, que sem mais zelo em_ sa-

O sr. Sieuve de Menezes mandou para a mesa

tisfazcr os contingentes-de recrutas' qluepertencem

ao seu concelho, não pode obter a demonstração de

benevoleñc'ia que o gouçmador 01ml sollimtou

para elle de sua mageseade; 'cedeu na nouts de

3 para 4* do corrente a uma diligencia na'Gafa-

i
s
:
'
:
r
n
o
n
a
s
t

° 'ões 'untas commissão.
Ca itulo Õ ° -- Til W" h l -' -

ha ' a render recrutas.
meme demODStrados que “das as 0P“” J _ ' _ _ Y p . L L rap os e cctncos

n Düsupqrregou primeiro que tudo sobre a pobre 1130 tem a força de contrastal-Om E convença-SO Capitulo 'l.° Repartições cms 269:.)675746 94:682;5400 rs. c

Gafanha o seu despeito pela recusa do governo á finalmente 0 collega de que entra n35“ numero 0' ?918-
Depois (Palguma discussão em que tomaram

fundamento da argüição que fizemos ao sr. minis-

tro da marinha.

--_--›_-

Depois dlalguma discussão foi approvado, e

as propostas que sobre elle foram apresentadas fo-

'ram á commi'ssão. '

parte os srs. Almeida Azevedo, Coelho de Carva-

lho, e Arrobas, que mandaram para a mesa pro-

postas, a requerimento do sr. Coelho do Amaral
concessão das condecoraçõcs, que pertendia porque

os eleitores da Gafanha votaram una
nimemente no

sr. José Estevão.

A' diligcncia foram os seus cabos de policia

c força militar, que requisitou ao sr. governador

civil, o qual por isso não pôde ser estranho a

mesma diligcncia. “

O administrador a uem se attribue tanta

actividade, zelo, bons e relevantes serviços, como

o sr. governador civil tinha representado ao go-

verno, atropellando a. lei e as garantias 1nd1v1-

duaes nesta diligencia, practicou ou mandou
que

se practicassem violencias inauditas, porque fo¡

elle quem commandou a diligencxa.

Chegaram à. Gafanha pelas 11 horas da nou-

te, intimaram os moradores das casas dos recru-

tados para que lhes abrissem as portas, á. ordem

da auctoridade, e prenderam 4 ou 5 recrutas. _

Já. d'aqui se vê que a casa do cidadão for

violada contra a expressa detenninaç
ão da lei fim-

damental do paiz.
_ _

Mas isto só não era bsstante para a. vindicta

eleitoral do sr. administrador.

Houvcram ferimentos, foram espancadores é

incendiarios. Antonio Nunes, pai d'um recrutado,

levou uma coronhada d'arma,quelhe
fez uma gran-

de contusão e urna estocada profunda. na perna es-

querda sem que o pobre homem desse a menor

provocação.

Incendiaram uma barraca e uma porção de

feno ou ervas seccas, de que os lavradores fazem

uso para diversos misteres.

Inutilísaram inteiramente duas hortas de me-

lancias, comendo o que quizeram e retalho-ndo o

resto.

Outras muitas tropelias nos consta que fize-

ram tambem, das quaes ainda não temos pleno

conhecimento.

Eis aqui o excesso, a que levaram o sr. ad-

ministrador do concelho de Ilhavo, ou a ancia de

ter uma condecoração ou a vingança de descer-

viços eleitoraes.

Sr. governador civil, estes factos são horri-

veis.

Não estamos habituados a vel-os practicar

por estes sitios. V. ex.a ou estava completamente

illudido, ou quiz ludibriar o governo na recom-

mendação que lhe fez dos valiosos serviços do sr.

administrador do concelho de _Ilhavo_

' E' mister que v. ex.Il dê em continente pu-

blica satisfação por tamanhos escandalos l 0 sr.

administrador do concelho sobre tudo foi (lema.-

siadamente cobarde, porque é grande eobardía_ en-

tre ovelhas ser leão. Os homens mais innotfen-_

sivos e pacificos d'cste districto são talvez os mo-

radores da Gafanha com o thcor de vida quasi

patriarchal,que sempre tivera
m. A rigidez de seus

costumes não os deixou sedusir pelos agentes do

poder nas eleições passadas.

D'ahi vieram todas as iras da auctoridade,

d'ahi a escolha da Gafanha para campo de tantas

gentilezas do sr. administrador do concelho d'I-

lhavo.

Este sr. pode ganhar calcançar do governo a

condecoração ou otitulo porque tanto anhela; mas

os serviços d'esta ordem são contraproducentes, se

os governos não estão profundamente gangrena-

dos.

Sr. governador civil, v. ex.“sabe bem que a

immoralidade campêa quando e deixam passar

_ estes factos inpunemente. '

--__.'
___

A Opinião no seu- numero do l.° do corren-

te Parece querer defender 0 51" mini§tr° da' “Bari“ Tiveram a Palavra sobre o ordem os 5"_ Foi approvado. _ Art. 6.° 0 recebimento dos titulos de divida

nha das accusações que lhe temos feito por viols- Sieuve de Menezes e Chamiço , que mandaram Capitulo 6.°-Diversos estabelecrmentos- fundada., de que faz mengão o artigo 'l.° da cita-

Ção flagrante de le! n83 dual! Portarias contradl' Propostas Para 'a mesa, 31:8205000 reis. ° da carta. de lei dc 4 de abril, que determina queo

ctorias, injustas, e odiosas, que elle assignou com

relação aos inscriptos na matricula da armada, e

aos sorteados, nesta capitania do porto.

pemonstrúmos evidentemente com a lei nas

mãos que o sr. ministro arasgou aseu talante em

ambas as portarias. '

Precisamos as hypotheses que se deram, e o

modo porque ella illegalmente as resolveu.

A Opinião porém fingiu que os casos eram

«liveros, suppôs graciosamente outros que inven-

tou, eeoncluiu com entono s a simples exposição

destes factos é suíiiciente resposta ás accusações

ale parcislidado do ministro, e attenção a empe-

uhos na execução' da lei. s

Tem seu chiste a Opinião; c comtudo não

passa de ter vindo é. luz com uma triste opinião;

u- tão desacordada, que ao mesmo tempo que sus-

tenta que o ministro cumpriu a lei rigorosamen-

13, pede venia para a lenídade com que a execu-

nru (palavras da Opinião), porque cmñm era o

primeiro anne em que vigorava, e era mister nie-

nliiical-a com essa lenidadc.

A Opinião sabe muito bem que quando se

cumpre a lei !não ha lenidades, nem cruezas, ha a

¡Absorvanoia do que está. escripto.

Logo a umidade da Opinião não pode ser se-

não igual a «menos que a lein e nistoha já vio-

lrção de lei. Por tanto a Opinião. argumentou

«lc ma fé, pormimaginou falsos casos muito di-

\ .arcos dos ver cirosque- nós appresentamos.

E a lem disso cahio em contradicção

(esta, porque tendo clamado que o sr. ministro

   

 

  

    

    

   

  

 

   

   

   

  

  

  

  

   

   

  

    

  

  

mani-

Se o sr. governador civil estivesse seguro da

legalidade dos seus actos, não encarregava a sua

defeza nem eonsentia que d'ella tomasse conta,

quem não sabe fazel-o com b'oa fé e seriedade.

As nossas asserções subsistem, e subsistirão

porque os seus fundamentos não foram nem po-

dem ser destruídos.

Provaram que os srs. José Preira, e

fossem chamados? Não :' desculparam-se mas mi-

sçravelmente.

Estamos auctorisados a asseverar que o sr.

José Pereira podia comparecer, e que o sr. Lima

não estava ausente.

Provaram que chamaram os substitutos dos

biennios anteriores, mas preferindo os do biemzío

mais proa-im aos do bionnio mais remoto, como

diz a lei? Não, porque uma, simples certidão mos-

traria que foram preteridos muitos dosque servi-

ram posteriormente ao srs. Luiz Antonio, e S.

Thyago.

Bem sabemos como se arranjou esta farça, e

como se distribuíram os papeis: e não ignoramos

que ao sr. governador civil coube o ser com-

parsa.
'

Tambem não destruíram a nossa. censura. a

respeito do recurso da. decisão da camara d'Ilhavo.

Não negam o facto de não ter sido chamado

o sr. Magalhães; desculpem-se com os seus des-

cuidos. Não basta. Fizessem o que lhes cumpria

fazer, e só depois ó que podiam substituil-o.

E o sr. Lima ? - Talvez constasse que es-

tava ausente? !ll

Confesscm a falta, que lhes não é tão desai-

roso, como querer sustental-a.

Se podem respondam, mas cathegoricamen-

tc,e em phrase 'decente; que d'outra forma não sa-

bemos, nem queremos tractar questões. E sobre

tudo poupem ao sr. governador civil mais desgos-

tos, basta-lhe os que actualmente o afligem, se

elle he como cremos um qavalhciro pondeneroso.

Nunca manifestamos o desejo diintimidal-o.

Dos seus deve elle queixar-se mais do que de nós

que longe de comprometel-o só lhe temos feito re-

paros que podem aproveitar-lhe. Esta é a nossa

missão.

____._-
_-

1861 he anterior a 1860,e maio posterior a

junho.

A junta administrativa e fiscal, que funccio-

nou no bisnio passado,prohibio o apanhar-se jun-

co nas praias contiguas ao rio novo,que pertencem

a barra, e em sessão de 22 de maio propoz o sr.

Mendes Leite, que fosse arremame o mesmo jun-

eo.

A junta andou tardia, osr. Mendes Leite foi

descuidado;a fracção da junta he que andou so-

licita, e veio a tempo recuperando em julho _de

1861 o que ha. muito estava recuperado.

A vistoria não tinha por fim recuperar as

praias o que se queria, era. procurar pretexto pa-

ra decentcmente as abandonar,me não poderam

dão-se a gloria da recuperação. Não lha disputa-

mo nem a queremos; o que desejamos he que as

praias nem sejam empalmadas.

*-

TRABALHOS PARLAMENTARES

Continuou a discussâb do capitulo l.° do or-

çamento do ministerio da guerra na sessão no-

cturna de 4 de julho. '

Foi approvado o capitulo indo as propostas

a commissão.

Capitulo 2.** - Estado maior do exercito-

61:2045000 rs.

Depois d'al ima discussão, em que tomaram

parte os srs, .l. “oelho de Carvalho, que apresen-

tou uma proposta, ministro da guerra e Mattos

Corrêa foi approvado o capitulo, ' e a proposta á

commissão.

Capitulo 3.°-Divisões militares-25:9655000

reis.

'Os srs. J. Coelho de Carvalho , e F. M. da

Costa sustentaram e mandaram para a mesa pro-

postas a este capitulo, e depois d'algumas expli-

cações do sr.~ministro da guerra foi approvado o

capitulo, indo as propostas á. commissão.

Capitulo 4.° - Corpos das diversas armas

1:750:7955792 rs. ›

Os srs. Coelho de Carvalho (Joaquim), Julio

do Carvalhal e Fontes mandaram para a mesa

propostas, e depois d'algumas eXplieações do sr.

ministro da guerra julgou-se a materia discutida,

indo as propostas á commissão.

Entrou em discussão o capitulo ESF-Gover-

nos de praças- 36:67õçil068. _

Depois d'algumas observações dos srs. J. C.

de Carvalho e ministro das obras publicas ficou

pendente o debate por ter dado a hora.

Na sesão seguinte (dia 25) tiveram apelam

sobre este capitulo os srs. Cyrillo Machado, mi-

nistro da guerra e Garcez, que mandou para. a.

mesa uma proposta para que ás praças de pret

  

    

 

Capitulo 8.° - Oñieiaes em commissões -

3814455100 rs.

Foi ap rovado sem discussão.

Capitulb 9.° Corpos sedentarios 1293005283

reis.

O sr. Affonso Botelho mandou para a mesa

uma proposta a este capitulo, a qual, depois delle

approvado, foi remettida á. commissão.

Capitulo 10.°- Utliciacs em disponibilidade

e em inactividade temporaria- 3531485000 rs.

Foi approvado sem discussão.

Capitulo 11.° - Ofliciaes sem accesso e rc-

formados _3698885009 rs.

Os srs. visconde de PindellaeAyres ,de Gou-

vêa mandaram para a mesa duas propostas a. este

capitulo, que, approvado este, forama commiSsão.

Capitulo 12.° Diversas despezas 129:'¡7553053

reis.

Foi approvado depois d'algumas explicações

do sr. Garcez.
*

Na sessão do dia 26 declarou o sr. presiden-

te que se entrava na discussão do ministerio da

marinha. '

Capitulo 1.°- Secretaria d'cstado e reparti-

ções annexas- 73:5616940 rs.

Alguns srs. deputados mandaram para a

mesa ditferentes propostas a este capitulo, e de-

pois d'alguns esclarecimentos do sr. ministro da

marinha foi approvado o capitulo, indo as propos-

tas á. commissão.

Capitulo 2.° - OfIiciaes militares e civis-

.40:20-&798 rs.

Depois d'apresentadas algumas propostas a

este capitulo , e depois @algumas considerações

do sr. ministro da marinha, julgou-se a materia

discutida, sem prejuizo de se mandar ainda pro-

postas para. a mesa, e o capitulo foi approvado,

indo as propostas á. commissão, menos a do sr.

Mattos Corrêa, que ficou reservada para o

Capitulo 3.°-Armamento naval-4:36:23 1852-10

réis.

Por proposta do sr. Mattos Corrêa se resol-

veu que com este capitulo se diseutisse o proje-

cto de lei n.° 35 que tem por tim extender aos

ofliciaes, odiciaes marinheiros e artistas embarca-

dos nos navios do estado estacionados e que de

futuro estacionar-em em Macau as disposições das

cartas de lei de 10 e' 31 diagosto de 18:38, a con-

tar do dia da sua chegada áquelle porto.

O capitulo e o projecto foram approvados ,

indo a commissão as propostas dos srs. Arrobas e

Sá Nogueira.
'

Na sessão do dia. 27 descutiu-se o capitulo

4.“-Arsenal da, marinha-27320485426 reis.

0 sr. ministro da marinha pediu que com

este capitulo se discutisse o projecto de lei n.° 59

- que tem por fim votar_ ao ministerio da.

marinha um credito extraordinario até á. quantia

de 53:100õ000 reis para compra d'uma machine

a vapor 'da força de 200 cavallos, para ser ins-

tallada na. corveta que se acha em construcção no

arsenal da. marinha.

Assim se resolveu.

Tiveram a palavra os srs. Cyrillo Machado,

ministro da marinha e Añ'onceca, que mandou

para a mesa uma proposta, -foi approvado o ca-

pitulo e o projecto,me a commissão de marinha,

ouvida a de fazenda, a proposta do sr. Affon-

coca.

Capitulo 5.°-CordoariaNacion
al-438176000

reis.

Depois d'algumas observações dos srs. Go-

mes de Castro, e Cyrillo Machado, que mandou

para a mesa algumas propostas sobre o capitulo,

foi este approvado, indo a commissão as propos-

tas.

Capitulo 7.°-Diversas despczas-45:64852õ4

reis.
-

Os srs. Castro Ferreri, e L. Gomes manda-

ram para a mesa propostas, e depois d'algumas

observações dos srs. ministro da marinha e Cy-

rillo Machado, foi approvado o capitulo e as pro-

postas ás commissões.
_

Capitulo 8,° Ofliciaes reformados 23:3405500

rs.

Foi approvado sem discussão.

Começou adiscussão do orçamento do minis-

terio das obras ublicas.

Capitul01.° dministração central 9151285400

rs.

Sobre este capitulo fizeram algumas observa-

ções os srs. Antonio de Scrpa,ministro das obras

publicas, e Arrobas e foi approvado o capitulo

com as alterações da nota addimonal apresentada

pela commíssão.

Na sessão nocturna do mesmo dia (27)

Ca itulo 2.° - Intendencia das obras publi-

cas do districto de Lisboa-164055320 rs. com

um addiccionamento.

O sr. Ali'onseca mandou para a mesa trez

propootas a este capitulo,-quefoi approvado indo

aquellas á commissão.

Capítulo 3.° - Estradas. Ficoureservado pa-

   

 

  

 

   

              

    

 

  

   

   

  

   

julgou-se a materia discutida sem prejuiso dos srs.

deputados poderem apresentar propostas. Foi ap-

provado o capitulo, indo as propostas á commis-

são.

Capitulo (if-Diversas obras 17?):6635019

rs.

Differentes 51's. deputados mandaram propos-

tas que foram a commissão, e o capitulo foi ap-

provado.

Capitulo'i'.° Trabalhos geodcsicos 61:73:22,-3000

rs.

O sr. Arrobas mandou para ameza uma pro-

posta a este capitulo, e depois (Falgumas obser-

vações do sr. ministro das obras publicas a reque-

rimento do sr. Manoel Firmino julgou-se a matc-

ria discutida,- o capitulo foi approvado, indo a

proposta a commissão.

PARTE OFFlClAL

MINISTERIO DOS NEGOCIO DA FAZENDA.

Instrucções que fazem parte do decreto da. data

de hoje, para execução da carta dc lei de 4 do

abril ultimo, publicada. no Diario de Lisboa

de 2 do corrente mcz, relativas a remissão

e venda dos foros, censos e pensões, e a ven-

da dos predios rustícos e urbanos, pertencen-

tes aos conventos de religiozas c mais corpo-

rações a que a mesma lei se refere.

(Continuação do n.° 10)

§ 5.° Pela mesma forma os farão intimar,

logo que as diligcncias a que se referem os pa-

ragraphos antecedentes estejam concluídas e os

termos lavrados, para que, dentro do praso de

quinze dias conta( os da intimaçíw, vão assignar

o termo e pagar o preço da remissão, devendo os

subemphytcutas depositar a importancia do lau-

demio e da parte da pensão subcmphyteutica, ou

do fôro que forem obrigados a pagar ao senhorio

directo.

§ (l.° Se lindo o dito preso, os que houve-

rem requerido a remissão não tiverem pago o

preço della, considerar-sc-ha terem desistido da

mesma remissão, e proeeder-se-ha ao annuncio pa-

ra a venda do respectivo fôro, censo ou pensão,

se no espaço de outros quinze dias não requere-

rem ser admittidos a agar aquclle preço, provan-

do com documento cgal qualquer impedimento

legítimo.

Art. Õ.° Os delegados do thesouro, tendo re-

cebido os respectivos autos de avaliação dos foros

e pensões de que tracta o paragrapho inicial do

artigo 4.”, e reconhecendo quo o processo está rc-

gular, mandarão por seu despacho lavrar termo

de remissão em livro especial, que se não confun-

da com os das remissõcs dos fúros portencentesá

fazenda nacional, quando o preço da remissão não

chegar a 5005000 réis; chegando ou d'ahi para

cima, rcmettcrão o processo assim preparado a di-

recção geral dos proprios nacionaes, onde se ul-

timará a remissão requerida.

§ l.° Da mesma forma procedcrão os ditos

delegados, quanto aos fúros e pensões subemphy-

teuticas que se pretendcrem rcmir só em parte: o

quanto ás outras pensões e censos, logo que na

respectiva repartição se tenham feito as competen-

tes avaliações e liquidações nos termos do que

dispõe o § 2.° do artigo 4.° d'ostasinstrucções.

§ 2,° Os fóros, censos c pensões pertencen-

tes ao districto de Lisboa, só podem ser reinidos

no thesouro publico.

 

preço de remissão dos fóros, censos e pensões do

que se tracta sejaãlago com os mesmos titulos pe-

lo valor do merca o, oque os minimos sejam pa-

gos em dinheiro, regular-se-ha, pelo preço da ul-

tima quotísação publicada no Diario de Lisboa,

anterior ao dia em que o pagamento se rcalisar,

edo que haja conhecimento na repartição que ti-

ver dc os receber; averbando-se de conformidade

o respectivo processo. do remissão, e declarando-

se n'clle os numeros e importancias dos titulos que

entraram no pagamento, se são de coupons ou

de assentamento, e qual a quantia recebida em di-

nheiro. Esta verba será. assiguada pelo delegado

do thcsouro 'e lo respectivo recebedor.

§unico. stitulos recebidos, sendo de assen-

tamento, dcverão comprehender os juros de se-

mestre ainda não. vencidos, escudo de coupons,

todos os coupons vinccndos; estando, porem, já pa-

gos os ditos juros, rcccber-se-ha o seu equivalen-

te em dinheiro.

Art. 7.” O delegado do thesonro, ultimada

que seja qualquer remissão, enviará o respectivo

processo com a copia do termo .que se houver la-

vrado á direcção geral dos proprios nacionaes, e

porá á disposição da junta do credito publico o

dinheiro recebido remettendo-lhe, competentcmen-

estabelecidas na transferencia de iguacs titulos pa-

ra as caixas centraes do ministerio da fazenda, os

titulos de divida. fundada que tiverem entrado nos

pagamentos effcetuados.

  

te relacionados e com as seguranças que se acham .

§ unico. N'aquellas relações sc designará quan- -
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"'3 ' ' . mms'rmuo DO REINO-

" mmiümos da Figueira da Foz.

  

  

 

   

   

   

  

  

   

  

to¡ são os titulos de assentamentos quantos os

de coupons, bem como a importancm de cada um

Mwssus* numeros', @corporaçõ
es a que per-

tancerem, o ultimo ;amostra que estiver_ pago e _a

' importancia dos juros 'e ;minimos recebidos a (ll-

o. - k W _ _

' ' Art. 8'.° A junta do credito ublico, logo que

' mecher' 'es mencionadas'titulo
s, ara trocar os de .

'coupons 'por titulos do assentamento, e emprega-

' rá, a parte recebida em dinheiro nacompra
dc ou-

'nai fôrma estabelecida no artigo 9.“ e no §

"35.10 nego 10.° da referida lei, procedendo

H A guide, ao averbamento d'elles a favor dos es-

quc pertencerem os bens, pelos

tiverem sido subrogado com _ a clausula ex-

: y "tado artigo 10.°,deíicare
m sujeitosá sa-

tis Ío dos legados ou encargos pros com que os

ditoshons possamjestar
onerados.

   

 

   

    

  

   

                  

  

 

  

 

(Continda.)

 

' ' Mars OFFICIAL no Dniqu DE

SWÊEBOIÍÀA s.° 163 DE 24 DE JULHO.

MINISTERIO no REINO

!Decreto nomea
ndo cavulleiros da ordem mili-

tardeN.. S. da Conceição J
oão Carlos Leitão,

e da,

doN. S'. Jesus Christo Pedro Vicente de Moraes

Carhpilho, José Maria de Figueiredo Antas
, Fran-

cisco da Cunha Coutinho.

instaurou
“ ouuAs PUBLICAS, c

omncm

i' l ' E INDUSTRIA. _ _

Í Portaria approvando o prejecto relauvo ao

louça da estrada de Vizcu a Albergaria, compre-

hondido entre oribeiro de Grounei e a ponte de 5_

Pedro do Sul, e mandando que se proceda á. con-

i a
abrindo-se para esse fun

o governador civil de
1,1' e 'anteconcurw ru '0° P 1 “citação 33:0001i000-

Viseu, sendo a bazc para a

 

msn DE 25 DE Jtho.

. Ilespachos que tiveram logar,por
decretos dos

mile junho c julho, no pessoal da instrucção

P) ›

;'Ífiiisisrsmo DA nmmns e ULTRAIum.

I ' 5 Bortaria mandando
isentar do serviço da ar-

msdispn ficar sujeitos ao mesmo servrço varios

:m3, da freguezia de N. S. da Conceição da

?.61 ' e' Varaim.

.
5

-Dutra isentando do mesmo serviço um ma-

ritimc de Ilhavo.

” ' Outra' mandando isentar ou iicar sujeito

:iserviço varios maritimes sorteados uns no

' no 4.° districto do departamento do cen-

   

  

-Outra isentando do mencionado serviço 2

J 'z v-J-VOrdem da armada n.o 46.

mesmo nas OBRAS PUBLXCAS, COMMERCIO E

" INDUSTRIA.

i Mappa indicando o num-:ro medio de opera-

rios-empregados diariamente nas estradas, e outras

' ohms;púlicas do reino, nas semanas findas em 6,

I ~220é27 d'abril de 1861.

" i _CORRESPONDMENCIAS
.Ll'll í '

     

L '...u i
. Sr. i'edctctor.

' «rosa-em 27 de julho dc 1861.

11061320 do corrente, seriam oito horas pa-

do noute, vinha eu do lugar da Gan-

_' Serem para minha casa, quando proximo

- _ v 'sida parte inferior ao local da situação da

I' É" tdo convento dê Serem, um individuo tra-

úbm'noz,chapcu preto,calça de côr, manta

_ _,.e clavina em punho, me fez um si-

:reconhecimentm parei, perguntei o que

' ' e de répentc se bateo uma arma, que fe-

uão pegou fogo.

 

  

 

t' n.

 

I

l ll'

' " 'Iiite'i'ramente inermc, c não suppondo tenta-

' &gaualquencontra a minha vida, continuava

- ' mensalmente meu caminho, quando de repente o

- j 4 corro sobre mim; parei, encostci-me ao

" "oro do meu quintal com' o intuito de, deixan-

' " ;passar'° " ' ' der pela retaguarda, ou de lado dc-

i anual-o, vendo assim a minha vida, que só

r em risco; mas o meu pci-seguidor

' mtireeua, e aponta-me a clavina, cresça

mMsfugindelhe sempre á_ pontaria, que mal

m já, pela distancia de dois(passos, que

' ;na _ mim¡ e elle *distavam, e ispára con-

Karma, que milagrosamente me não fc-

_."w »vq '-' em

'militar-tiram conhecido c bem conhecido-

'sstava luar' como a proprio dia, e cu,e.

quasi a braços¡ um com outro; no

uberse, ue cllc, poucos minutos

volta Ída casa da minha habita-

¡ 'pregado publico, com quem nun-

tiv-e a. mais leve pendeneia ;

'mp6 geral o taxa de malfoitor, as-

, Í 'oj, immoral, perñdo instrumen-

' u_ elproprias, e alheias, c eu hoje o re-

cesso tal. . . '

'- 'ação daminha vida devo-a a Pro-

' ue ninguem deixará de ver neste

h_ , mino eu vejo. i

bíblica julga. este successo nascido-

,m t ur;dfa;l'guem' para comigo, pelo

'Artestemunha no processo crime

I _ .comettido na igreja do convento de

Mudo certas estas desintclligcncias

" l r'

    

 

   

     

 

  

  

   

 

  

  

4 n capacidad* :donde partem,

credito...

_v Motel-,Ao ue fôr, ecomo for; não

› '. ñ'sêi'encia ' e directa, ou indirecta-

ofendido alguem, nem' mesmo o meu

v? e oi'iêontrario tenho já feito al-

que'o facto deu-se como aca-

,, e que milagrosamente a tentativa

i. u) vez. l

v s: são publico, e para que

' 1.....

sirva d'excmplo a todos os que titulosgia sua cons-

ciencia, se julgam fora. do alcance dos tiros dos.

mulfcitores, rogo a v. o favor de publicar esta

minha carta, pelo que lhe “será. grato o o,

' De v. etc.

Padre Manoel Ferreira Varella.

 

  

 

   

          

    

 

   

              

   

   

   

    

  

   

  

Sr. redactor.

Eixo 29 de julho da 1861.

Vi no n.° 8 do jornal o Districto dhivciro

uma arguição contra o meu nome por eu ter in.

tervindo n'uma aprchensão dc gado feita no lugar,

d'Orta no dia 24 de junho ultimo. q

Declaro que são falsos os motivos de simi-

lhante arguição, e empraso solemncmente-o cor-

respondente do seu jornal a que tire a. mascara,

e adduza asprovas. Se ofizcr conte comumares-

posta mais cabal e necessaria; do contrario lança-

rei ao despreso os latidos d'um miseravel e ano-

nimo calumniador.

Son. De v. etc.

Joaquim de Carvalho Saldanha.

Sr. redactor

Eixo 29 de julho de 1861.

O acinte com que um correspondente do seu

jornal me acusou, faz com que eu peça a v. um

logar nas suas columnas, para a justa' defesa do

meu nome ultrajado.

Eu sou regedorn'esta freguczia, mas sei resr

peitar e cumprir a lei; se no exercicio de minhas

funcções tenho abusado, venham as provas dos

meus abusos; pois não é felizmente com acusações

gratuitas queo publico julga hoje do 'procedimen-

to e honestidade de qualquer funccionario.

E' verdade; commetti oenorme crime de pres-

tar o meu concurso para uma diligencia otlicial,

feita por quem podia, e devia fazel~al Dei ordem

a dois cabos de policia José Francisco Chora, c

João d'Oliveira Ratto, para acompanharem o ze.

lador municipal d'esta freguezia n'uma diligencia,

que este declarou urgente por andar gado soltoíno

sitio do Picoto, e ter recebido queixas n,cste sen-

tido. Dando esta ordem dei execução aos deveres

do meu cargo, e mostrei que comprehendia as

prescripções da lei. Se aquelle acto do zelador

era illegal, não importava a mim conhecel-o, nem

era possivel que a eonsummada intelligencia do cor-

respondente podesse evital-o, pois eu estava adis-

tancia de um quarto de legoa do local designado,

c como aquelle era o representante municipal

n'esta freguczia não me cumpria inqucrir sobre

a injustiça do mesmo acto, se é que foi injusto o

que não me pertence julgar nem definir!

A prevenção n'este caso foi uma esportesa

que eu lhe não levo a mal por ser iuoii'ensiva.

Com arguiçõcs d'estas posso eu bem c os meus.

Quando o administrador do concelho reque-

sita a camara a sua coadjuvação para qualquer di-

ligcncia, 'aquella presta-lho, sem buscar conhe-

cer se o acto a que se vao proceder é ou não il-

legal. Eu prestei ao zelador desta parochia o au~

xilio que estava na esphcru das minhas atribui-

ções, como a lei manda, e eu sei comprehcnder.

Em quanto ás palavras injuriosas que me dc-

rige, não respondo a elias, porque todos nós dee

vemos ter em vista que quem repartc os dôns da

intelligent-ia é só Deos. '

D. V. etc.

Francisco (lc 'Carvalho S'zldaiiha.

 

Sr. r'edactor.

29 de julho de 1861.

Assignei o Districto d'Aoei-J'o com a firme re-

solução de o ler; enganei-me !Ha por ahi alguem,

que sc serve da minha assignatura, e indirecta-

mente dos meus coalhos para ,ler ú, bolça fôrra o

Dist'ricto d'Aoeiro.

Já pedi ao distribuidor do correio deste con-

cclho, que o não entregasse se nãoa certa pessoa,

e os meus justos rogo não tiveram acolhimento,

ou então não chega o Districto d'Aveíro aquel-

la villa( Seja o que for: peço ao menos que, dc-

pois de o lerem, o tornem a pôr no correio para

me não privarem de vcr oque voe por esse mun-

do.

Esta mesma recommendação faço a respei-

to do Campeão das Províncias- '

Peço a v.- sr. redactor, dê publicidade a

esta minha carta, pelo quedhe ficará. summamente

grato quem é

De v.. etc.

Antonio Joaquim Baptista. Cardote.

CH'RONICA DlSTRICTAL

Concelho d'Olivoira do Bairro 30 de Julho

de 1861.

  

(Do nosso correspondente)

Assim como somos francos em louvar o me-

rito, tambem somos íirmcs em reprimir' abuzos on-

de porventura os haja. i -

A camara deste concelho tem feito o seu de-

ver no melhoramento de alguns caminho's, por on~

de não era possivel transitar no meio do inverno,

e muitos louvores lhe cabem por tão patriotico

zelo; mas apár destas obras de interesse publico

não podemos deixar de censurar algumas arbitra-

riedades; que tornam bem degradante tão impor»

tante corporação. Falamos sobre vistorias onde

a tarracha do arbítrio anda e dosanda, a seu bel-

“Lt ipsln. minhaparte) não obstante lo prazer! O acto 'é serio, e com seriedade dese-

' comtudo javamos nos sempre que taes actos se praticas-

scm, sem que o vai-vem das manobras desse lo

gar a desconfianças de compadrias. .

Já não é a primeira vez, que se praticam

destas acções antilegaes, e a espada da justiça em-

bota o fio na pedra da amisade; penalisa-nos este

procedimento da parte d'uma corporação onde

depositámos toda a confiança para o bom regi-

men dos nossos interesses materiaes.

Quando uma corporação tal toma a seu car-

'mediata serei mais explicito.

go os negocios d'um cone-olho, entendemos que o ' por estes e por outros sorvpdouros L'- que se es-

seu desvelo é promover o bem estar de seus ad- ~ôam os redditos publicos deste paiz. q

núnistradm, e assignalar com a. balança da justi- As economias são só para os pequenos. Pa-

ça a igualdade de todos perante a lei. Em rcsul- ra os grandes que tem padrinho, não ha larguesa

tado pois de similhantes arbitrariedades, parece que não seja tolerada. São ordenados avultados,

que um membro desta camara vai dar conta de' gratificações pingues, proveitos rcndosos, que sc

uns peeeádos sediços, de que ainda não tinha ti- riam sutiicientes para sustentar condignamento

rado bulls. de composição. Deos queira, que uma l muitos empregados que ahi vivem na. miseria.

simples hysopudu. d'agua benta os apague sem que Tudo vae assim.

seja mister impetrar algum breve para a sua ab- Mas agora temos nós direito a perguntar:

solviçà'o_ onde estão essas apregoadas - economias, -que os

Desejavamos agora saber qual o motivo por- catões ministeriaes tem por ahi andado a prome-

que a camara deste concelho, não visita o talho ter ? Pois compromettem-se a alliviar o povo dos

da Palhaço, quando alii se impinge aos pacientes tributOs,e ouvem im assiveis,e votam sem reparo

freguezes carne meia assada pelo ardor do sol, destes monstruosos esperdicios ? '

que um hediondo animalejo,que cortat jios almae, Veja o povo como o andam a illudir esses

conduz em cima d'uma enxerga? Se nesta villa economistas improvisados, e como ter fé nas suas

ella é soli'rivel, na Palhaço. não se pode tolerar; ardentes maintestações ! -

porque oecasiões ha que só por uma necessidade _ Bartholomcu Dias.-Conta uma folha

extrema se pode tragar. São estas as queixas, que da capital que a corveta Bartholanwu Dias, que

temos ouvido por varias partes. Esperamos que devia sahir na sexta-feira passada para ir buscar

em breve nos informem damelhor direcção daquel- o noivo da sr.“infanta D. Antonia, addiara a sua

le talho. sahida para o sabbado em consequencia da anti-

Entrando agara em outro signo fecharemos ga superstição que anda ligada ao dia de Sexta-

esta nossa. com uma simples consideração sobre o feira

que corre a esmo por todo o concelho. A mesma folha admira-sc disto eccnsura que

Segundo a lei das decimas prediaes foram da parte do governose consentisse em dar pczo a

nomeados os competentes louvados para cumpri- tão desarrasoado preconceito.

rem fielmente o que a lei lhes ordenava; depois Suppomos que não ha ras'io nem para admi-

de terem dado a cada. uma das propriedades o va- ração nem para censura por que apesar de ser

ler que entendiam, parece que se acha agora es- uma superstição, anda de tal sorte arrcigada. no

se mesmo valor quadruplicwdo! Se a lei, (que não espirito dos marinheiros, não só desta mas de to-

vimos porque elias são tantas que fazem andar os das as nações do mundo, que os superiores são fre-

mcsmos licurgos com a cabeça às aranhas) outor- quentes vezes obrigados a respeitul-a.

ga este poder de quadruplicar, jm. Mas se isto é Emprchender Viagem especialmente de longo

arbirmrio, sendo verdade o que nos dizem, sobre curso á terça ou á sexta-feira é uma cousa quo

quem recahirão os brados anathematisantes d'um ainda não pode ser hoje inditi'erente ancnhum ma-

povo, que muitas vezes embrulha o mesquinho ritimo. E omaisé que o accaso algumas vezas pa-

pão com lagrimas, que a penuria lhe im elle pe- rcce ter caprichado em dar-lhe rasão.

las enrugadas faces? Onde ira o pobre vrador Banhos de Lino-Estes banhos estão

buscar o dinheiro para o cultivo das terras, cos- sendo muito concorridos. -

tear as dcspezas ordinarias de sua casa e familia Ha dous mezes que oestabelecimcnto se acha

e prover-se contra os rigores do tempo? Se as vi- aberto e já estão matriculadas perto de 600 pes-

nhas. fossem hoje tão fertcis como em outro tem- soas

po, poder-sabia d'alguma maneira tolerar este

corrupto de leis, cujo contendo só é-venha di-

nheiro-; mas sem vinho e pouco milho como sc

hade haver o povo?

Vamos sondar de perto esta vóz popular, que

grita. sobre o tal guaclmplicaclo, e na minha 'im-

  

  

   

   

  

 

   

   

  

    

  
  

  

   

   

    

  

  

   

  

   

   

  

   

 

   

          

  

 

  

  

  

Diz um jornal de Coimbra, d'ondc extrahi-

mos esta noticia,que a povoação de Luzo continua

em augmento progressivo, e que ha nesta povoar

;ão uma hOSpcdaria muito bem montada,proprie-

dade do snr. Serra,onde ha optimo tratamento por

um commodo preço.

Exposição Industrial do Porto-

Do Brazil foi remettido para esta expoaição um

rico quadro contendo um trabalho primor-eso d'es-

cripta, feito á pcnna, em forma dc Inappa, do com-

primento de tres palmos sobre 2 e meio de largo,

'com as coincidencias historicas d'cl-rcio sr. D. Pe- '

dro V, c com esta dedicatoria: «São as coinciden-

cias historicas d'el-rei o snr. D. Pedro V, que nes-

te quadro dedica a hcroica, muito nobre e invi-

cta cidade do Porto, e aos seus valentes e bene-

mcritos filhos, Antonio Joaquim Alvares portugucz

commerciante no Rio de Janeiro, 1861. Feita, es-

cripta e delineado por elle, tendo 43 nunes de

idade»

De Lisboa vem a esta exposição um mauso-

leu que está destinado para o Brazil por encom-

menda que d”cllc fizeram.

E' todo dc marmore preto com duas ñguras

de alabastro.

Caminho de [erra-Entre Estarre-

ja e Ovar já estão collocados os carrir na exten-

são de 2 kilometres.

Entre o Vouga e Estarreja, vai muito adi-

antada a construcção das pontes do caminho de

ferro. Em todas as secções se trabalha com mui-

ta actividade.

Diz run jornal d'Elvas, que os trabalhos des-

ta õ.“L secção continuam a ter grande actividade

no seu desenvolvimento; teu¡ chegado bastante ma-

terial circulante, os pedreiros e carpinteiros da~

quella cidade não são sufiicientes para o desempe-

nho dos trabalhos pendentes, taes como a feitura

dos carros de mão para o movimento de terra;

um carpinteiro arrematou 400 carros. Tambem os

pedreiros para a construcção dos gigantes no si-

tio da quinta do Pinho Ferrão, aonde tem de se

lançar uma ponte, pelo seu pequeno numero,un-

rcm já ganhar o salario diario de 600 reis.

No dia 22 foi apregoado o salario de 340 rs.

para todo o trabalhador que se quizesse apresen-

tar no diversos partidos da õ.“ secção.

Guz em SetubaL--Lê-se em_ um jor-

nd, que os trabalhos feitos para a illuminação a

gaz em Setubal, sob a. direcção de mr. Longo, a-

cham-se muito adiantados, com muito gosto e se-

gurança. A fabrica compõe-se de sete corpos sc-

parados: casa dos fornos, casa de depuração, ca-

sa dos .condensadores, serralheria, dois elegantes

pavilhões ,e deposito de carvão á beira mar, o que

é de grande vantagem. A camara municipal

concedeu um terreno de 100 metros de compri-

do sobre 60 de largo, que o concessionario man-

dou descntulhar com bastante despcza e que ten-

ciona adornar d'arvores.

Quando teremos nós tamme M. Longe que

nos dote com similhante melhoramento ?

Precalços do amor. - Uma tragica

scena de ciumes, diz a Revolução de Setembro,

fez hontem de tarde as delicias dos que andavam

no passeio publico.

Um cabo (segundo nos dizem) da compa-

nhia de saude e uma joven decentcmentc'vcstidn,

sentados em cadeiras ao pé do coreto, deliciavam-

se com a musica e com umas palavrinhas que, de

quando em quando, trocavam com uma tal mei-

guicc de expressão, que não podia esconder o tra-

vesso amor que alli saltava entre alles.

N'um desses momentos de descuidoso cnlcio

uma mulher ainda nova, vestida a capricho, foi

para defronte dclles, e fita-os com ar insolentc.

Uma palidez de morte apagou repentinamente a

W

NOTICÍÀRlo

Caminhos de 'terror-Foi ultimamen-

te chamado a Lisboa para ser empregado em ou-

tros trabalhos, o sr. BarrOs, que se achava aqui

á, testa dos trabalhos desta secção, ñcando actual-

mente só Mr. de Moriac encarregado da ultimação

dos estudos que restam por concluir. -

Systems metrieo. - Continua a sentir-

se reluctancia. em alguns commoreiantes desta ci-

dade em venderem pelos pezos do novo systema',

os .marchantes, segame nos consta, estavam já

pela sua parto, resolvidos a usar delles quando a

noticia do que se passara no Porto com os seus

collcgas, os dissuadio desse proposito.

Pela repartição dos pezos e medidas sabemos

que se tem feito todos os esforços sem r.:correr a

severidach imprudentes, para propagar o syste-

ma, e que até ja procurou entender-se c m o sr.

administrador do concelho para a coadjuvar.

Nós re rovamos nisto todos os rigorcs. Are-

pugnancia o commercio é até certo ponto funda-

da, _mas parece-nos tambem que seria convenien-

te que a auctoridade administrativa. empregasse

os_ meios_ suazorios, que tem á. sua. dispozição, pa-

ra aimhar a repartição respectiva.

A lei,bôa ou má, está' promulgada, e mais

tarde ou mais cedo hade ser rigorosamente obser-

vada, e parece-nos que o commercio faria bem em

ir voluntariamente ensaiando-seno novo systhema,

em quanto lhe desfarçam a inobservancia d'elle.

As obstinações teimosas nisto como em tudo

só prejudicam quem as tem; e agora que a lei não

pode' voltar a traz (como alguem ainda se persua-

de) tanto faz cumpril-a já, como quando a isso se

for violentamente compelido; com a diferença de

que agora hamilhor occasião para a aprendisagcm.

Nos concelhos deste districto, e particularmen-

te no da Anadia, estasse uzandojá geralmente dos

novos pezos; é digno de reparo que a capital do

,districto lhe fique ati-az neste ponto.

Lembramos isto ao sr. administrador do con-

celho, que pode como já dissemos inliuir, com ma-

neiras attenciozas para que se cumpra a lei.

M0]Iç0.- Temos visto que nestes ultimos

dias se tem descarregado alguns barcos de moliço

no sitio denominado o Cojo, e n'um local a. pou-

cos passos de transito c passeio muito frequenta-

do; alem de que, como todos sabem, para os bar-

cos irem ali tem de atravessar a ria da cidade.

A isto aSsim continuar, para que se gasta-

ram uns poucos de contos de reis com a constru-

cção da molhada e sua estrada ?

Nós sabemos que naquclla se anda preceden-

do a grandes reparos, no entanto arcos-nos que

ainda lá sc podem accomodar os escarregamen-

tos do moliço.

Dirigimo-nos á auctoridade competente.

Economias O sr. deputado Arrobas,

disse na sessão de 27, que havia um empregado

publico que tinha de ordenado 7005000 rs.--

uma gratificação de 2008000 rs. - outra de

350õ000 rs. - outra de 2005000 rs. - outra

de 5605000 rs.-Total 2:010ã000 rs.; e como

talvez ainda lhe não chegue, recebe mais uma libra

por dia, dc ajuda de, custo, quando sahe de Lis-

boa, ou em serviço!

Esta asserção não foi desmentida. Temos,

pois, direito a acredital-a como verdadeira, e não

haverá. de certo quem disto se espanto, porque
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luz de dois sorrisos que estava abrilhar nos labios

dos amantes.

' Miseravel marido! diz a mulher comvoz tre-

mula de raiva.. Disseste-me que me fosse deitar

porque estava doente; o cuidadp na minha saude

vejo agora o que ora. Qucnss Vir passeiar á. von-

tade com esta. indeccntc mulher.

Nem uma. syllaba saiu da. bocca. do cabo. A

joven levantou-sc, e quiz responder; amulher não

a. deixou faller, e com a. sombrinha. c o leque co-

mcçou afustigar a cara da sua. rival; esta tambem

tinha. sombrinhn, leque c maus tigudos: travou-se

umapeleju cncarniçada. O cabo, envergonhado

dc nâo tomar parte no. lucta, mettcu-se de per-

meio; mas uma. chuva. de bofetadas, que lhe poz

«às faces anrder, obrigou-o a recuar. _

'A policia., interveiu, e os trez sairam do pas-

scio desafiando-sc mutuamente.
_

Attenção-No logar competente publica-

mos uma correspondencia. do sr. padre Varella,

parocho de Valle Maior.
_ _

Se c veridicoo facto como so narra, pratica-

do por um empregado publico, é ainda mais agru-

vante e demanda providencias mais encrgicas, que

todavia. não esperamos, antes cremos que todo o

corpo administrativo se rescntirá da cncrcmem-

dolencia do seu chefe. Os factos o vão provando

c com especialidade no concelho @Albergaria

Deus perdoe a. quem tem a culpa!

“topo atingida-No dia 31 do mêz

passado embarcaram a. bordo do vapor D. Antonia

para. Angola. S. Ex* R.“o sr. bispo daquella dio-

ceze.

O digno prelado, o sr. D. Manoel de Santa

Rita de Bru'ros foi antigo prior do Pinheiro Gran-

dc. Os ccclesiasticos e mais pessoas que vão com

s. ex.“ para. Africa, são, os srs. parocho Joaquim

d'Olivcira e Moura. natural de villa do Rei; paro-

cho Manoel «Ignacio dos Santos Torres, natural

d'Africa.; parocho Antonio José Fialho, natural

d'Alcobaça; parocho Francisco José Ferreira Oso-

rio, natural de Braga; conego Antonio Maria. Ra.-

mos, natural de Mafra; parocho Francisco Maria.

Constantino Pinto, natural de Murça; parocho An-

tonio Joaquim Ferreira. Neves, natural do Pinhei-

ro Grande; padre Luiz Maria. de Carvalho, natu-

ral da Lourinhã; padre José FranciscoNuncs, na-

tural d'Ulme; padre Jottquim Fernandes, padre

Antonio Gaspar d'Azcvedo, noturnos de Braga;

professor Domingos Marcello de Mendonça, natu-

ral de Mertola; padre Francisco Antunes, natu-

ral de Santa Cathnrina de Villa Terceira; adro

Manoel Maria d'Oliveira, natural do Pinheiro &ran-

de; Jeronymo Barbosa. Pereira. Neto, africano;

seminarista. Felix Constantino Ferreira. Pinto,

de Murça; seminarista. Antonio Antunes Ribeiro;

sominarista Gregorio Alves Gouvêa, dc Alpiar-

ça; seminarista Apolinurio, padre Segesmundo ,

de Torres Novus, padre José Luiz Costa. Rosa,

de Curvaceira Grande; padres José Francisco Mar-

tins,Frnncisco Constantino Fontes.

Um homem notavcl _Lê-sc no Dia-

'rio do Recife d018 de junho.

«Existe uctualmentc no logar-Arraial da po-

voação do Limoeiro, freguezia de S. Bernardo, e

desta comarca, José Felippe Maia,viuvo, com 84

annos dc idade.

«Quando nasceu ja tinha morrido seu pai; e

conservou-sc em companhia de sua mâi até á. ida.-

de de 21 annos, quando se casou com Ignez Ma-

ria do Espirito-Santo, mais moça do que elle setc

mezes apenas.

«Deste casamento teve 13 filhos, sendo 8 do

sexo masculino, e 5 do femenino, dos quaes exis-

tem hoje 11 por terem morrido 2 filhos jádcpois

do casados. Conta, actualmente 101 netos, e 34 bis-

' netos, tendo morrido dos primeiros 33, e dos ul-

timos 8.

«Alem dos iillios ligitimos teve mais 6 natu-

raes, dos quacs conta 20 netos c 8 bisnetos.

«Existem portanto vivos do sua progcnie 170

pessoas! !

«Sua vida tem sido sempre empregada. na

agricultura c criação dc gados. Gozo saude e acha,-

se bastante forte no gozo dos cinco sentidos cor-

poraes com excepção apenas de ter encurtccido

da vista para ler. 'Monta a. cavallo sem adjutorio,

e faz ainda longas viagens para. mais de 40 legu-

as sem companhia; e por muitas vezes corre e

emprega-sc em ensinar cavallos, visto ter sido sem-

pre insigne picsdor. Trabalha em serviços pesa-

dos para a sua, idade, e segundo a robustez que

apre'senta. parece apto para umas segundos nup-

cias .

r Bon ¡meça-O cavallo arabe que no

nosso numero oito dissemos ter chegado para

padreur, e que tinha. custado 200 libras não cus-

tou tão pouco, mas sim 410 libras!! segundo le-

mos em-um jornal.“ '

Prophccla politica. -Umjornal fran-

cez publica uma pagina. historico., ue é uma pro-

phecia de Napoleão I, que actu, mento se está.-

realisnndo nos Estados Unidos.

Na. «Historia da Luisiann» por Barbé Mar-

boi, negociador franccz, no tractado da cessão da

Luisiana. aos Estados Unidos, citam-secs seguin-

tes palavras de Napoleão I:

«Devem esperar-sc para. o futuro rivalidades

no seio da. união. As confoderações que se dizem

perpetuas só duram cm quanto um dos confede-

radorcs julga que não convém rompêl-as.»

Em#

CORREIO

'I LISBOA 4 DE AGOSTO.

(Do nosso correspondente.) '

 

A politica externa. apresenta-sc com aspecto

ale receios e duvidas para. uns, e de esperanças

para. outros. Este estado, que não é d'agora,

:abc Deus até quando. sc prolongará

Os'ultimos acontecimentos dc que a Europa tem

sido testemunha, c nos quaes alguns dos seus

 

   

          

   

   

  

 

   

   

    

    

 

  

       

  

   

    

  

' principaes governos tem tomado uma parte im-

o no

_ Fsllemos agora de nós,que, ao menos, temos João Maria Frescuta, actual empresario do thcam

portame e activa, nao podem deixar de” trar liberdade plena. de faller e escrever. E não é pou- tro lyrico. .

zer mais ou menos inquietos, mais ou menos co, mesmo assim.

expectantes todos os animos. Não ha pois quem Os disturbios no Algarve não proseguimm,

directa. ou indirectamente, absoluta ou relati- feliZmente. Eu estou convencido de que as desor-

vamcnte não esteja. interessado nas obras que ,'dens. de Loulé e Olhão não foram prOmovidas por

9. diplomacia engendrou, e pretende concluir.

Entretanto, as complicações longe de dimi-

nuir, crescem. Quando. se julga. ter a plantado

uma diñiculdade e vencido um obstac o, apps.-

rccem novos factos que obrigam a modificar

as resoluções já. tomadas, c a. improvisar outras

combinações que substituam as anteriores.

A morte do 'sultão Abdul-Mjedid e a. 'atti-

tudo do seu successor é um dos factos mais

im rtantes desta. epocha. de oscilações politicas

e iplomaticas. A Turquia entregue a uin'adirec-

ção fraca, e a mãos efeminadas', podia dizeres,

ha. um mez ainda, que tinha. contados os seus

dias e determinado o tempo da sua. existencia po-

litica.. Hoje a. cousa mudou de figura. A energia

c actividade que tem mostrado o novo sultão, a

vontade iirmc que elle apresenta d'entrar no ca.-

minho das roformas e das economias, e de incu-

gurar -um governo que se torne digno das atten-

ções c considerações dos mais governos europêos,

é um acontecimento da. mais alta importancia, e

significação. Continuando assim, e não parando

a meio caminho, a, Turquia pode salvar-se do ca-

taclismo que a ameaçova,e pesar com uma gran-

do influencia no equilibrio europeu.

As noticias da. Italia pouco adiantam ao que

já se sabia. pelos ultimos correios. 'A obra da. re-

construcção italiano. não esmorcce. 0 pensamento

,do conde de Cavour encontrou na pessoa. de Ri-

casoli quem bem o comprehcndesse, e um ani-

mo energico para dar-lhe o necessario desenvol-

vimento. A lucta. entre a idêa unitaria. e a poli-

tics astuta e insidiosa da. curia romana. é tremen-

da. Entretanto, é de fé que a liberdade ho_ de

vencer, e que mau grado da reacção a Italia. hs.

de prosperar, c debellar os inimigos da sua. in-

dependencia.

0 rei Francisco 2.° continúa cunhando moe-

da em Roma., e entrctcndo d'ali a. guerra civil,

que hoje dilacera. algumas das mais bcllas provin-

cias de Napoles. Não creio que este esforço lo-

gre resultados favoraveis, nem me parecem di-

gnos d'um principe valente e cavalheiroso. A res-

tituição dc Francisco 2.“ ao throno que perdeu,

seria um facto unico entre a historia dos monar-

bcrano que uma voz deixasse de o ser tornasse o.

reinar.

fcrencius diplomuticas. Mas a pur

lhos series, a. pequena côrte

franccz trata de divertir-sc, e faz muito bem.

A este respeito quero contar-lho, ou antes

Pariz para. a. Revolução dc Setembro. Eis a. notí-

cia, quc transcrevo textunlmente :

a Ha dois ou trez dias dava. a

baile com a sua, pequena côrte, e abriu a dança.

com uma quadrilha., composta do scgumtc modo.

coronel do 1.° regimento da guar tendo por

vis a vis um official inferior dançando com .s. con-

deça. VValcski, mulher do ministro de estado. Os

outros pares eram, um furriel com u condcçs. La-

bedayerc, dama. da imperatriz, um cabo de es-

quadra com a condeça, Litta, de Milão, um sol-

Miss Bouz, uma. senhora ingleza. n

A Inglaterra continua a armar-se,

provas do patriotismo dos seus habitantes,

dão é uma. questão dc vida. ou dc morte para a.

industria fabril da. Inglaterra. A guerra da Ame-

rica veio transtornur as transacções, ditticultar a. errença ao recrutamento 0 a'

importação daquellc genero, e cercear os ganhos

da classe opcraria. Pois bom, a Inglaterra, que

não trata. só do presente, mas que olha tambem

mo a. cultura. do algodão é feita. alli nas

  

  

  

 

nenhum' partido. E, diga-se a verdade, actos si-

cçâo politica; seja qualquer que for-o partido que

esteja. no poder, não hs governo possivel,nem me-

lhoramento possivel nesta terra. sem que os tribu-

tos sejam regularmente arrecadados, e cada cida-

dão concorra., na. devida pro orção, para as dcs-

pezas publicas. Quem quer a cançar os fins, põe

os meios necessarios.

Desgraçadamente, a mania dos suicídios pa-

rece que não quer acabar. Ultimamente suicidou-

se, nesta capitul,eom arsenico um tal Xavier Car-

doso, -homcm que 'possuia uma. fortuna regular,

mas que tinha. a infelicidade de padecer d'uma

lesão de coração. Preferio morrer, cnvcnenando-

sc, a. succumlrir a uma enfermidade vulgar. Não

lhe gaba o gosto, porque, a. final de, contas, tudo

é morrer, e não val a. pena d'empregar meios cx-

traordinarios para abreviar o termo da existen-

cia nestes tempos, em que as vidas são tão cur-

tas.

Por uma. carta. que deixou, e peles declara-

ções e recommendações que nella. se continham,

depreende-se que Xavier Cardoso hn muito que

premeditara suicidar-se.

Não vi, mas atlirmam-mc, que o mappa. pu-

blicado hn dias pela alfandegs. municipal de Lis-

bon é um dos trabalhos estatísticos mais perfeitos,

;que de ha muito tem saido d'umu repartição do

estado. Bom é que vão apparecendo obras deste

genero, em que estamos ainda. n'um deploravcl

utrazo.
o _

A alfandega. grande de Lisboa. rendeu no

mez de julho ultimo 228:977át811 rs.

As obras do theatro de D. Maria. não ficam

concluídas este anno. Começaram muito tarde,

e para que o theatro possa. abrir as portas ao pu-

blico em a. noutc de 16 do proximo futuro mez

de setembro, terá que contentar-se dc possuir até

ao futuro verão um telhado, metade de iunco e

a outra. metade de telha. Hade produzir um bo-

nito elfeito o tal telhado, não tem duvida.

Nas sessões de quinta. feira na camara. ele-

ctiva. concluiu-se o debate sobre o orçamento, ti-

cando approvados o projecto que regula a, despe-

chas desthronados. Não me consta. que um so- sa para. o actual anne economico, e os pareceres

sobre as emendas oñ'erecidas a diversos capitulos

do orçamento dos ministerios da. justiça. e fazen-

O imperador Napoleão não sahiu ainda de da. Dãpois de larga discussão foi regeitado o pa.-

Vichy, onde se diz que tem havido re etidas con- recer

estes traba- circulo de Vianna. e

que cerca o soberano Pereira da Cunha, que já tomou assento na ca-

a commissão de poderes sobre a eleição do

proclamado deputath o sr.

mara.

A sessão nocturna. acabou confusamcnte,dci-

repetir, um facto cru'ioso, que vem narrado na. xando de se votar, por falta. de numero, o proje-

correspondenciu que é enviada semanalmente de cto de lei que proroga até 31 de dezembroo pra-

so para a apresentação dos diplomas dos empre-

gados. Vê-se que os representantes do. nação, in-

guarda ím- commodados pelo calor, estão cm Lisboa, pelos ca-

pcrinl um baile em Vichy. O imperador foi wo belos.

Na. sessão de sexta feira. votou-se esse proje-

' cto começando a discutir-se o que fixa. em 30:000

Napoleão 3.° com madame (lc Sonnslp, mulher do praças de pret a força militar do exercito para o

ar
actual snno economico. 0 ministro das obras pu-

blicas lcu e mandou para. a. mesa. uma proposta

para o governo ser auctorisado a garantir um

emprestimo até 450 contos que for feito por qual-

quer corporação á companhia. União Mercantil, a

qual foi declarada. urgente e remetida á commis-

dado com a condeça Lchou, e outro soldado com são respectiva..

Avotação da. camara. com relação á elleição

e a, da.;- dc Vienna. é um acto que a-honra, e queira Deos

e da que sirva de correctivo aos falsificadores de elle¡-

prcvidencia do seu govermo. Como sabe, o algo- 9505-

Continuou hontem e não se concluiu na sc-

ssão nocturna a. discussão de alguns projectos com

algumas propostas

e emendas quc tinham sido apresentadas ao or-

çamento dos diversos ministerios.

A esta hora. que escrevemos cstiio reunidos

.
a A., J A

. .

ao futuro, quer tirar recursos da. sua India, e co- os deputados na. secretaria do remo. O governo

provmcms convidou toda a camara para. esta reunião, na qual

interiores, reconheceu a necessidade de construir tem de apresentar-lhe uma. proposta para. a com-

desde já caminhos de ferro, que aproximasscm es-

sas províncias do littoral. Dias depois do incen-

ra. do caminho de ferro do Barreiro ás Vendas

Novas, que a chamada. companhia Brasileira es-

dio dos armazens de Londres, que cauzou ao tava já em ajustes de vender ao sr. D. José Su-

commercio uma. perda de tres milhões de libras lsmanca. Parece que o intuito do governo é fazer

cstrelinas o

quatro milhões de libras esterlinas

governo propoz um emprestimo de a :requisição daquelle caminho, ndo para. ficar com

para. a. feitura. elle nem' exploral-o por sua conta, mas para o

dos caminhos de ferro na India, e horas depois de vender depois livre de certos onus e condições que

proposto, o emprestimo estava concluido !

Ora. quando nos lembraremos nós' de que te-

mos colonins, e das immensas vantagens que po-

díamos auferir dellas ? “

ciumento de Loja, o de mais um silamcnto po-

litico, para não perder tão santo e ediñcante cos-

tume, parece que descança agora das suas luctas

intestinas. As opposiçõos reunidas premeditam,

segundo se diz, uma tcmpestuosa campanha con-

trá. o governo, e contam debelal-o.

O gabinete O°Donncll continua. na sua. mar-

cha. contra o, imprensa. Todos os dias sito 'recogi-

deu por melhor suspender a publicação. A causa

chegou a um estado tal, que os rodactores das fo-

lhas liberacs, que ainda existem, acordaram em

reunir-sc em casa d'um seu college afim de sus-

penderem todos a. publicação dos seus pcriodic'os,

até que-a. liberdade d”imprensa em Hespanha. dei-

xe de ser uma. ficção. A reunião jd. se fez mas não

chegaram a. tomar uma deliberação definitiva..

A' vista das garantias e; da. liberdade que a.

Hespanha otfcrcce aos seus escriptores e publicis-

tas, nós sentes uns grandes toloa e, uns teimosoa

incorrigiveis em não querer ser ibericos l

 

dos alguns jornaes do paiz, parte dos queres inten- |

existem no contracto primitivo, condições o onus

que passariam para o novo possuidor, se lhe fos-

se vendido pela companhia concessionaria.

Subiu hontem a. barra. a cor-veta. Bartholo-

A nossa visinha Hcspunha dep-:is do prouun- mu Dias, do commando do sr. infante D. Luiz

com destino para a Belgica. _

Acabo de ver n'um jornal de hojc uma. no-

ticia. que, a ser verdadeira., deve complicar mui-

to as relações entre a. França c corte de Roma.

Diz-se que monsenhor Merodc pronunciára em

presença do general Goyon palavras injuriosas

contra o imperador Napoleão. O general Goyon

im z-lhe silencio, e fez a. menção de dar-lhe uma

bo etada, accrescentando que estava disposto a.

dar-lhe disto satisfação. Monsenhor Merode escu-

dou-se com o seu caracter ecclesiastico mas o ge-

neral declarou que sustentava a. injuria por elle

feita ao ministro romano.

A corveta portugueza D. Estephgm'a entrou

hontem a barra vinda do Algarve.

Temos fundando no Tejo um vapor de guer-

ra francez La Sentinellc que entrou hontem.

Foi hontem nomeada. uma. nova direcção ao RESPONSAVEL--Manoel Cyprz'ano da Sílvçi-À

theatro de Variedades, que por este motivo será,

salvo do triste estado de decadencia a. que o dei-

xaram chegar. Faz parte desta. direcção o sr.

| milhantes não podiam aproveitar a nenhuma fra- l

 

  

              

   

  

  

  

   

    

    

   

  

    

 

   

   

  

 

-

E¡

EXTERIOR

As noticias d'hoje continuam n scr indicado-

ras de culinaria podre na politica europea, e de

dia para dia se vão addiando os acontecimentos

que parecem estar eminentes.

Da Italia sabemos que do emprestimo foram,

destinados 150 milhões para o. subscripção nncio-J

nul, ao preço de 70 francos, c '30 c.--p. c. no-"i

minaes.

O «Monitcur» publica o decreto promulganr

 

do_o tratado concluido entre a França e a. Tur*- i

qma.

Os deputados polacos voltaram n comparecer;

na. camara. dc Menna. Trocaram-te explicações"

honrosas entre alguns dos mais eminentes meu».

bros da. camara, que tinham tomado parte na.W V

sessão tumultunria quc tivéra lugar, c os traba-

lhos continuaram com a devido regularidade.

O rei do Suecia partiu a 24 de Oottcmhourg;

o. esquadra que o acompanhava encontrou no gol-

pho Cattegat um navio trascndo a seu bordo o

rei da Dinamarca. O rei do. Succiu tcncionn d'a-

qui a algum tempo visitar Paris e Londres. l

O sultão vao sendo no Turquia um Pedro 2."

da Russia. Tem andado incognito por diii'crcntes

sitios dc Constantinopla. As odoliscas já estão to» '

das fora do serrulho, constituindo pc as pensões

modicas quo rcccbcm, uma cspccic dc closscina-

ctiva do orçamento turco, na qual o sultão não

admitte cabimentos. Conta uma. carta que o gene-

ral Achcmed-Puchá morreu d'cspunto, vendo o im-

perador provar o rancho dos soldados. Os cunu-

chos não tendo que guardar no serralho foram

mandados para Meca, n Em d'ncaharcm socegodu-

monte os dias ao pé do tuniulo do prophetu.

São 108 as sentenças proferidas cm Hespa~

nha polos commissõcs militares, c sommam secu-

los os annos de prisão n que forum condcnmados os

accusados, que não toruni sentenciados á. morte.

Consta. que os presos dirigirnm uma suplica. a S.

M. a rainha d*Hespanha, implorando a piedade

real partia sua triste sorthá depois das duas exe-

cuções politicas,S. M. perdoou a um assassino que

tinha. mulher c dois filhos.

 

   

  

 

;o 9.x! MOVIMENTO DA

. BARRA

Avclro 8 de agosto.

ENTRADAã.

LESSA, Híatc portugucz Feliz Destino, capitão João da

Rocha, 6 pessoas dc tripolaçâo.

LIVERPOOL, Iliate portugucz Lculdndc, capitão A.

  

Bernardo, 7 pessoas dc tripokaçño, um passageiro, car- _

vão de pedra.

mr 3

PORTO, Pulliaboto portugucz Cruz 3.', capitão A. F.

Junior, 7 pessoas de trípnlnção, lastro.

IDEllrl, Rasca. portuguesa Con-cio dc Aveiro, mostre J.

Simões, 8 pessoas de tripoluçño, carvão dc pedro..

i EM 4

CAMINHA, Hiutc portugucz Dez dc Outubro, capitão J. '

J. da Silva, 8 pcssousdc tripulação, lastro.

PORTO, Hintc portuguez Nascimento Feliz , capitão J.

P. de Campos Junior , 7 pessoas dc tripolaçâo, lastro.

SAI-IIDAS EM 2 -

SUANSEA, Hiatc portugucz Tricsna dc Aveiro, capitão

A. I. Scrruõ, 9 pessoas de tripolnção, golcns de cobria.

ALICANTE, Hiutc portugucz Senhora da Gloria, capit.

A. dc O. do. Velha, 9 pessoas dc tripolaçâo, madeira

de pinho. '

PORTO, Hiate port. Novo Attrevido, cap. 7 pessoas, sal

ao mesmo cngit.

VILLA DO C( NDE, Hiato port. Nova União, cap. J.

F. Mano, 6 pessoas, sal.

IDEllf, Hiatc port. Liberdade, cup. V. Antonio, 6 pessoas

sa .

ALICANTE, Escuna port. Carolina, cap. A. dc Jesus, 9

cssous, madeira. de pinho.

P0 TO, Raso-o port. Flor dc Aveiro, mcsrc A. J. Diniz,

onze pessoas, pedra de cal.

PORTO, Cahiun portuguez Perola do Vouga, mestre M.

Vicente, 6 pessoas, sal.

_ ANnUNCI'os

elo cartorio do escrivão Gusmão correm

editos de vinte dias para se vender em

praça uma morada de casas de um andar

na rua de S. Roque dcsta cidade, que par-

tem do norte com os herdeiros de Joa-

quim de Deus da Loura, sul com João dos

Santos da Benta, nascente com a mesma

rua de S. Roque, e do poente com a tra-

zeira das casas da rua do Esteiro; avalia-

das cm 763800 rs. cu'a arrematação ha

de ter logar no dia ezoito do corrente

mez dc agosto, no tribunal de justiça des-

ta cidade de Aveiro , pelas dez horas da

manhan.

Pelo cartorio do escrivão Nogueira, cor-

rem editos por espaço dc 60 dias a cha-

mar o réu ausente ntonio, solteiro, filho

de Antonio da Cruz Gabriel, do logar da'

   

bo do julgado de Vagos, para vir fallar á

culpa pela querella que contra ellc deo o

ministerio publico pelo crime de morte

perpetrado na pessoa de Antonio João da

Rosa , do dito logar de Covão do Lobo, com

a pena de revelia. 2

m

 

ra Pimentel.

 

Typographla do Dhtrlcto d'Avelro.

Fonte de Grau, freguezia de Covão do Lo-

 


